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CONVIDADO

Portugal, o melhor país
do mundo... para alguns

PEDRO GINJEIRA
DO NASCIMENTO

Secretário-geral daAssociação
Business Roundtable Portugal

saída de um programade debate

políticonumdosprincipais canais

televisivos, diziam-meconvictos:

“Portugal ainda é um dos melho-

res países domundoparaviver.”
A frase ficou-me nacabeça,
porque revelaum enorme envie-
samento social: a tendência de

quemviveprotegidopelasuabo-
lha socialparaacreditarquea sua
realidade é a realidade do país.
Sim, Portugal éextraordiná-
rio para quem tempatrimónio,
bons rendimentos, segurode saú-

de, filhos nasmelhores escolas e
liberdade financeira suficiente

para nunca sentir verdadeira-
mente o peso do sistema. Mas
será essaa vida damaioria dos

portugueses?
Perguntemosaos 1,5 milhões
deportugueses que emigraram
nas últimas décadas se Portugal
lhes permitiao futuroqueprocul-
ravam. Perguntemos aos quase
25% dos trabalhadores porrconta
deoutremque vivemcomo salá-
riomínimonacional.
Vãoestamosa falarapenasde

pessoas que “não conseguem
poupar”. São famílias quecome-

çam a fazercontas logo no início
domês, quievivempermanente-
mente semmargem, semcapaci-
dade paraabsorver imprevistos e

sem espaço para um pequeno
luxo. Semdescansopsicológico.
Piordo quie adificuldade fi-
nanceira é a sensação de inevita-

bilidade.No iníciodo século, me-
nosde 5% dos trabalhadores re-

cebiamo saláriomínimo. Hoje
são cercade 25% da forçade tra-
balho.

Portugal tornou-se um país
onde demasiadas pessoas sãosu-

gadaspelo “buraco negro” do sa-

lário mínimo e do qual parece
quase impossível escapar. Até as

que ganham o saláriomédio difi-
cilmente sentem que vivem no

“melhor país do mundo”.

Segundoosdadosmais recen-
tesdo INE, emmédia,um traba-
lhador europeuganha cerca de
maismileurospormêsdoqueum
trabalhadorportuguês, que sevê
confrontado pelodisparodocus-
to da habitação e, não podendo
dependerdeum SNSonde sees-

perammesesporconsultaseexa-

mes fundamentais, não conse-

guempagar um seguroprivado.
Só umavisãoprofundamente
protegidada realidadeconsegue
olharpara isto econcluirque Por-

tugal “é omelhorpaís domundo

para viver”.

A verdadeéquequem vive na
bolha,emPortugal, naSuíça,nos

EUAouemAngola tende sempre
aacreditarquie “até está tudosu-

ficientementebem”.O privilégio
tem essa característica: reduza

perceçãodaurgência.
é precisamente essa compla-
cência que mais me preocupa
porquePortugal pode,edeve ser,
muito melhordoque é.Podeser
um dospaíses mais ricos, mais

competitivos e mais prósperosda

Europa: temos estabilidadepolí-
tica, segurança, talento, localiza-

ção geográfica, capacidade cien-

tífica,uimadiásporaextraordiná-
riae recursosnaturais rarosnum

continenteenvelhecido.
Oque nos falta não é poten-
cial.é ambição individualecole-
tiva. é exigência. é recusarmos a

mediocridade como destino ine-
vitável. é vontadedeexecução.E
sentirmos finalmente aurgência
de mudar.

Quem insiste que vivemos
“num dos melhores países do
mundo”ajuda,mesmo sem inten-

ção, aperpetuar o conformismo

nacional.A ideia de que nãopre-
cisamosde mudarestruturalmen-

te; que bastagerirdevagar; ajus-
tarmarginalmente;enfim, conti-
nuarmos iguais.
Os resultadosestãoà vista.
Devemos urgência demudan-

ça: osjovens quiepartem, aosque
vivemcomo saláriomínimoeaté
aos quie têm empregos qualifica-
dos,mas sentem quie trabalharem

Portugal deixou de seruma for-
ma deconstruiro seu futuro.

Portugal nãoestácondenado
ao empobrecimento, masnão sai-
rádeleatravésdeautoilusões con-

fortáveis.
Precisamos de menos com-

placênciade quem vivena bolha
emaisambiçãonacional,enfoque
em fazer e sentidodeurgência.
Porque Portugal pode, e deve,
sermuitomelhor.

Quem insiste que
vivemos “num dos
melhores países
do mundo” ajuda,
mesmo sem

intenção, a

perpetuar o
conformismo
nacional.

Portugal não está
condenado ao

empobrecimento,
mas não sairá
dele através
de autoilusões
confortáveis.


